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ANEXO A - REQUISITOS MÍNIMOS PARA INSTALAÇÕES ELÉTRICAS TEMPORÁRIAS DO 
CANTEIRO DE OBRAS 

 
 
 

 
 

 
1. INFORMAÇÕES GERAIS 

1.1 Premissa 
O Canteiro de Obras é considerado um dos lugares mais perigosos para riscos elétricos 

porque está sob mudanças contínuas, mas também pela presença de diferentes funcionários 
que, muitas vezes, não são treinados do ponto de vista dos riscos elétricos. 
 
Para a realização de uma usina elétrica, é fundamental levar em consideração a presença de 

funcionários e veículos de trabalho com risco de colisão ou contato com partes vivas, 
condições climáticas variáveis (especialmente chuva, mas também vento forte e temperatura 
alta/baixa), presença de poeira e água, áreas com risco potencial de incêndio ou explosão 
aumentado pela presença de instalações elétricas. 
 
Uma instalação elétrica no local, mesmo que seja considerada provisória, projetada para ser 
removida em um curto espaço de tempo, poderá ter uma duração de meses ou anos, 

dependendo das características do projeto. Portanto, é fundamental que ela seja planejada 
e feita de forma adequada, usando materiais e componentes elétricos industriais, e que seja 
mantida de forma eficiente ao longo do tempo por pessoal treinado, a fim de garantir o 
funcionamento adequado do equipamento e a integridade dos funcionários. 

 
A instalação dos cabos principais, do painel e das caixas de junção, dos painéis elétricos, das 

tomadas e dos plugues, do sistema de iluminação, das conexões de aterramento e de todas 
as atividades de manutenção deve ser realizada por pessoal qualificado. 
 

 
1.2 Objetivo do documento 

 
Definir os requisitos mínimos para os elementos elétricos do sistema elétrico no Canteiro de 
Obras a fim de garantir o padrão de segurança para o pessoal que opera ou está localizado 
no local. 
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1.3 Responsabilidades e obrigações 

A responsabilidade pela implementação correta e pelo status operacional eficiente do sistema 
da usina elétrica no local será atribuída ao gerente de engenharia, aquisição e construção 

(CONTRATADO). 

 
2. INSTALAÇÕES DA PLANTA 

2.1 Painéis elétricos 
➢ O painel elétrico deve ser à prova d'água para evitar a infiltração de água da chuva. 

O painel elétrico deve ser feito com material isolado. Se a estrutura for feita de 
material metálico, ela deverá ser aterrada adequadamente.  

➢ Os fios de entrada e saída devem ser instalados pelo lado inferior para evitar a 

entrada de água da chuva no painel elétrico. 
➢ Os painéis elétricos principal e secundário devem ser equipados com disjuntor. O 

ponto de ajuste deve ser definido antecipadamente e com base na carga elétrica.  
➢ Pelo menos o painel elétrico principal deve ser equipado com um relé diferencial 

ajustado para 30 mA. Se o painel elétrico principal tiver uma proteção com 
sensibilidade mais baixa (não superior a 300 mA), será necessário organizar o painel 
elétrico secundário com o relé diferencial ajustado para 30 mA para todas as 
utilidades ou plugues até 32 A; 

➢ Para permitir as atividades de manutenção, o sistema elétrico deverá ser equipado 
com um ponto de desconexão antes do alimentador principal  

➢ O painel elétrico deve ser devidamente protegido para evitar acesso não autorizado. 

Ele deve ser equipado com um fundo de emergência externo (na cor vermelha) para 
ser usado em caso de desconexão de emergência. 

➢ No painel elétrico, deve ser exibida uma placa de segurança específica indicando o 
risco elétrico e a presença de um número ou letra para identificação da parte viva. 

➢ Dentro do painel elétrico, deve ser indicada uma lista (números ou letras) de 
subpainéis conectados. A lista deve estar de acordo com o esquema elétrico e deve 

ser atualizada em caso de modificação, para que haja um ponto de desconexão 
adequado e dedicado. 

Bons exemplos: Figs. 1-2 
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Maus exemplos: Figs. 3-4-5 

       

 
2.2 Plugues - Soquetes - Adaptadores (conversor) 

 
➢ O isolamento deve estar livre de danos 
➢ Limpo e sem danos visíveis na carcaça externa 
➢ Aterrado  
➢ O cabo deve entrar totalmente na caixa e deve ser bloqueado com o prensa-cabo,que 

deve fazer parte do plugue/tomada; 
➢ Cada plugue deve ser conectado a uma tomada. Evite conexões inadequadas com 

vários plugues como derivação do cabo principal; 
➢ As derivações são permitidas somente com adaptadores adequados, com a carcaça 

livre de danos, inclusive os causados por sobrecarga, arco elétrico ou curto-circuito; 
➢ O número de plugues adequados para o adaptador deve levar em conta a carga 

elétrica. É proibido conectar plugues que possam criar sobrecarga devido ao limite 
do adaptador; 

➢ Se usados em ambientes externos, os plugues deverão ser à prova d'água e 
protegidos da chuva ou da poeira. Evite colocar os plugues diretamente no chão. 

 

Bons exemplos: Figs. 6-7-8 
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Maus exemplos: Figs. 9-10-11-12 

     

 

 
2.3 Sistema de aterramento para invólucro metálico 

 
➢ O invólucro metálico do painel elétrico ou da caixa de junção deve ser aterrado 

adequadamente (a seção do cabo de aterramento deve ser a seguinte: 16 mm2 para 
cabos até 25 mm2, 25 mm2 para cabos até 50 mm2 ou 50 mm2 para cabos com 
mais de 50 mm2). 

➢ Os terminais e terminais de cabos devem ser devidamente apertados e aterrados 

para evitar o aumento da resistência do aterramento. É proibido fazer conexões de 
aterramento com cabos enrolados no ponto de contato. 

➢ As superfícies de contato devem estar limpas e livres de tinta ou ferrugem, o que 
aumenta o valor da resistência do aterramento. 

9 10 

11 12 

6 7 8 
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➢ Se estiver presente, use o ponto de aterramento pré-instalado localizado no 
invólucro, usando um cabo de aterramento com terminais de cabeça. 

➢ Se o sistema de aterramento estiver instalado, utilize como haste de aterramento. 
Se não for possível, a haste de aterramento deverá estar localizada a pelo menos 50 
cm de profundidade. 

➢ Para contêineres de construção posicionados mais próximos, certifique-se de que a 
conexão de aterramento esteja em condições equipotenciais. 
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Bons exemplos: Figs. 13-14 
 

         

 

Mau exemplo: Fig. 15 

 
 

2.4 Cabos para linhas elétricas no Canteiro de Obras 
➢ Isolamento duplo e seção adequada do cabo 
➢ Para linhas troncais, onde for possível, identifique caminhos ao redor da área de 

construção para minimizar as interferências e os cruzamentos de linha; 
➢ Subterrâneos e localizados em túneis protegidos por meio de tubos ou corrugados 

que permitem sua recuperação potencial sem reabrir a escavação; 

➢ Cabos aéreos localizados na altura correta para minimizar a interferência nas 
atividades de trabalho e nos veículos de trabalho; 

➢ Nas proximidades do cruzamento da linha aérea, os cabos devem ser sinalizados com 
placas ou fitas coloridas; 

➢ O suporte do cabo da linha aérea deve ser realizado para evitar falhas, considerando 
a carga total (peso, lançamento, cisalhamento pelo vento, etc.); 

➢ Evite submeter o cabo a estresse mecânico excessivo. Contenha ao máximo a 

distância entre os pontos de apoio e adotar sistemas de fixação que não danifiquem 
o cabo; 

➢ O gabinete e a caixa de junção devem ser à prova d'água para evitar a infiltração de 
água da chuva. O painel deve ser feito com material isolante. O painel metálico deve 
ser aterrado adequadamente. 

15 

14 13 
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➢ No caso de caixa de junção ou estrutura de ferro, os cabos de entrada/saída devem 
ser protegidos com tubo corrugado ou de PVC. O mesmo princípio é válido também 

para os pontos de contato do cabo com a estrutura metálica. 

 

Maus exemplos: Figs. 16-17-18-19-20 

 

 

 

  

 

 

 
2.5            Cabos de extensão  

➢ Isolamento duplo, livre de danos e pontos de deterioração devido a atrito, contato 
acidental ou esmagamento; 

➢ Seção adequada do cabo em relação à carga elétrica aplicada; 
➢ O ponto de junção, se houver, deve estar claramente visível. Portanto, no ponto de 

junção deve ser adotada uma fita de cor diferente; 
➢ Normalmente, as junções devem ser evitadas. Caso seja necessária uma junção, a 

mesma deverá ser feita com fita autoamalgamante ou kit termorretrátil. São 

proibidas junções caseiras feitas com materiais que não garantam a resistência à 
água do cabo; 

 

16 
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Bons exemplos: Figs. 20-21-22 

 

 

 

Maus exemplos: Figs. 23-24 
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2.6 Sistema de iluminação fixo, móvel e portátil 

➢ Os sistemas de iluminação fixos, móveis e portáteis, especialmente se colocados ao 
ar livre, devem ser adequados às condições externas (chuva, umidade). Eles devem 
ser posicionados de forma a não interferir nas atividades normais do local e ser 
protegidos contra choques acidentais. Eles devem ser dispostos de forma adequada 
para garantir um bom nível de iluminação das áreas do perímetro, das rotas de 

acesso e do trânsito; 
➢ No caso de equipamentos transportáveis, antes de cada uso e, principalmente, como 

resultado de cada movimento, verifique a integridade da luz e do cabo; 
➢ Os dispositivos portáteis devem ter a alça feita de material isolante, as partes 

elétricas totalmente protegidas e proteção mecânica para a lâmpada. Antes de cada 
uso, faça uma inspeção visual do dispositivo e dos fios para verificar a integridade 

➢ Os equipamentos portáteis devem ser fabricados com materiais resistentes, 

considerando que estão expostos a movimentos contínuos; 

➢ Suporte da lâmpada feito de porcelana ou material isolante: partes metálicas 
desprotegidas são proibidas; 

➢ Como regra geral, o número de sistemas de iluminação e sua colocação devem 
considerar as condições ambientais (trabalho durante o turno da noite ou em 
ambientes fechados) e devem garantir a iluminação adequada dos locais de trânsito 

e dos Canteiros de Obras, evitando os efeitos de ofuscamento (especialmente se você 
usar faróis) ou a área de sombreamento, pois representam possíveis causas de 
acidentes. 

Bons exemplos: Figs. 25-26-27-28 
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